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    O Livro de Babalon

    Introdução

    Este livro contém o registro de um experimento  mágico relativo à invocação de um  elemental,  o dali em diante da Deusa ou Força chamada BABALON, e os resultados  desta  [invocação]. Um apêndice contém alguns detalhes do método, publicado pela  primeira  vez. O conteúdo deveria ser claro o bastante àqueles que estão preparados  para  o entendimento, e um pouco de estudo e esforço deveria torná-lo assim àqueles  que  desejam entendimento. Quanto ao resto, cada um sem dúvida interpretá-lo-á de  acordo  com suas próprias predileções.

    Uma nota sobre a filosofia subjacente. A era  atual está sob a influência da força  chamada,  em terminologia mágica, Hórus. Esta força relaciona-se com o fogo, Marte, e  com  o sol, isto é, com o poder, a violência, e a energia. Também se relaciona com uma  criança,  que é inocente (isto é, indiferenciada). Suas manifestações podem ser nota-  das  na destruição das antigas instituições e idéias, na descoberta e liberação de novas  energias,  e na tendência ao poder governamental, à guerra, à homossexualidade, ao  infantilismo,  e à esquizofrenia.

    Esta força é completamente cega, dependendo  dos homens e mulheres nos quais  ela  se manifesta e que a guiam. Obviamente, sua direção agora tende à catástrofe.

    A tendência catastrófica é devida a nossa falta  de entendimento de nossas pró-  prias  naturezas. Os tesões, medos, e ódios ocultos resultantes da distorção do impulso  do  amor, que fundamenta as naturezas de todas as pessoas Ocidentais, tomaram uma  direção  homicida e suicida.

    Este impasse é quebrado pela encarnação de  outro tipo de força, chamada BABA-  LON.  A natureza desta força relaciona-se com o amor, o entendimento, e a liberdade  dionisíaca,  e é o contrapeso ou correspondente necessário à manifestação de Hórus.

    É indicado que esta força está realmente encarnada  em alguma mulher viva, como  o resultado  da operação descrita. Uma questão mais básica, todavia, é a indicação que  esta  força está encarada em todos os homens e mulheres, e precisa apenas ser invocada  para  libertar o espírito dos escombros do velho éon, e para direcionar a força cega de  Hórus  em canais construtivos de entendimento e amor. Os métodos desta invocação  são  descritos no texto.

    O fundo deste material pode ser encontrado  em O Livro da Lei, em seu Comento,  e em  outros escritos de Crowley; também em vários textos mágicos, antropológicos,  psicológicos,  filosóficos. Todos estes são necessários para o entendimento e uso do  material.

    Mais um ponto. Deve-se lembrar que todas as  atividades humanas, depois que as  funções  vitais são cumpridas, surgem da necessidade de amar ou de ser amado. É, portanto,  mui literalmente verdade que no entendimento (isto é, aquilo que abrange todas    as  categorias de amor) é todo o poder dado. Uma noção do princípio da bipolaridade    deve  esclarecê-lo.

    Com este discurso filosófico cru e rudimentar,  então, eu apresento O Livro de Babalon.

    A. Uma Concepção

    Em Janeiro de 1946 fazia sete anos que eu estava  engajado no estudo e na prática    da  Magia, e quatro na supervisão e operação de uma loja oculta, tendo sido iniciado  no    Santuário  da Gnose pela Besta 666, Fra. 132, e Fra. Saturnus. Nesta época eu me decidi    sobre  uma Operação mágica delineada para obter a assistência de uma companheira    elemental.  Este é um procedimento bem-conhecido em Magia (confira-se o Cap. VIII    em  Magia em Teoria e Prática),  que consiste na invocação de um espírito ou elementalà existência  tangível por várias técnicas mágicas.

    Eu me decidi sobre o uso das Tabelas Enoquianas  obtidas por Dr. Dee e Edward    Kelley,  empregando o quadrado *n*n*n da Tabela do Ar. A técnica foi aproximada    mente  como segue:
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    4 de Janeiro de 1946, 9:00 p.m.

    1. Preparei e consagrei a Adaga do Ar. (As outras  armas mágicas foram prepara- 
 das  previamente. Esta adaga serviu como o talismã especial da operação.)

    2. Preparei a Tabela Enoquiana do Ar em pergaminho  virgem.

    3. Preparei o Talismã de Pergaminho.

    4. Rituais como segue:

    
      	Pentagrama de Invocação do Ar; 

      	Invocação do Inascido; 

      	Conjuração do Ar; 

      	Consagração da Adaga do Ar; 

      	Chave ou Chamada do Terceiro Ar; 

      	Invocação do Deus e do Rei do Ar; 

      	Invocação dos Seis Seniores; 

      	Invocação de RZDA por *n*n*n e EXARP, ao aparecimento visível; 

      	Invocação da baqueta com a base material sobre o talismã; 

      	Invocação com a adaga; 

      	Licença de partir, purificação, e banimento. 

    

    Eu segui esse procedimento por onze dias, de  4 a 15 de Janeiro, com as seguintes    entradas  em meu diário:

    5 de Janeiro. Uma forte tempestade de vento  começou subitamente perto do meio      da  primeira invocação.

    6 de Janeiro. Invoquei como antes. A tempestade  de vento continuou interruptamente  o dia e a noite inteiros.

    7 de Janeiro. Invoquei duas vezes. O vento  baixou. Usei o Concerto para Violino      Nº  2 de Prokofief como fundo musical.

    8 de Janeiro. Invoquei duas vezes, usando sangue.

    9 de Janeiro. Invoquei duas vezes, reabastecendo  a base material.

    10 de Janeiro. Invoquei duas vezes. Eu me retirei  por volta das 11 p.m., e fui acordado  às 12 p.m. por nove batidas rápidas, fortes. Uma lâmpada de mesa ao canto oposto  do quarto foi jogada violentamente no chão e se quebrou. Não havia janela nesse      canto,  e vento algum soprava no momento.

    (Nota. Eu tive pouca experiência com fenômenos  deste tipo. Magicamente falando,  amiúde representa “falhas” na operação, indicando técnica imperfeita. Na verdade,  em qualquer operação mágica não deve haver nenhum fenômeno exceto o resultado  desejado.)

    11 de Janeiro. Invoquei duas vezes, usando  sangue.

    12 de Janeiro. Invoquei duas vezes. Uma tempestade  de vento pesada.

    13 de Janeiro. Invoquei duas vezes. A tempestade  de vento continuou.

    14 de Janeiro. O sistema de luz da casa falhou  por volta das 9 p.m. Outro magista      que  estava tendo na casa e estudando comigo, carregava uma vela através da cozinha      quando  foi golpeado com força no ombro direito, e a vela caiu-lhe da mão. Ele nos chamou,  e observamos uma luz marrom-amarelada cerca de sete pés de altura na cozinha.      Bani  com uma espada mágica, e ela desapareceu. Seu braço direito ficou paralisado    pelo  resto da noite.

    15 de Janeiro. Invoquei duas vezes. Dessa vez  o Escriba desenvolveu certo de tipo    de  visão astral, descrevendo em detalhes um velho inimigo meu sobre quem ele jamais  ouvira, e mais tarde as formas guardiãs de Ísis e do Arcanjo Miguel. Depois, em      meu  quarto, ouvi as pancadas oura vez, e um zunido, e uma voz metálica clamando  “liberta-me”.  Eu senti uma grande pressão e tensão na casa àquela noite, que também      foi  notado pelos outros ocupantes. Não houve outros fenômenos, e admito um sentimento  de desapontamento.

    O sentimento de tensão e desconforto continuou  por quatro dias. Então, em 18 de      Janeiro,  ao pôr-do-sol, enquanto eu e o Escriba estávamos no deserto de Mojave, o sentimento  de tensão se dissolveu subitamente. Eu virei para ele e o disse, “acabou”, com      certeza  absoluta que a operação estava consumada. Eu voltei para casa, e encontrei      uma  jovem respondendo aos requisitos esperados por mim. Ela é descritível como um      ar  do tipo fogo com cabelos rubro-brônzeos, fogosa e sutil, determinada e obstinada,      sincera  e perversa, com extraordinária personalidade, talento, e inteligência.

    Durante o período de 19 a 27 de Janeiro eu  invoquei a Deusa BABALON com a      ajuda  de minha parceira mágica, como era próprio a um de meus graus.

    B. Comunicações

    Em 27 de Fevereiro minha parceira mágica foi  para o Leste para uma visita, e em    28  de Fevereiro voltou a Mojave, invocando BABALON. Durante esta invocação a presença  da Deusa veio ter comigo, e foi-me mandado escrever a seguinte comunicação:

    Liber 49

    1. Sim, sou Eu, BABALON.

    2. E este é meu livro, que é o quarto capítulo  do Livro da Lei, ה completando  o      Nome1, pois Eu sou tirada de NUIT por HÓRUS,  a incestuosa irmã de RA-HOOR-KHUIT.

    3. É BABALON. TEMPO É. Vós tolos.

    4. Tu me chamaste, oh amaldiçoado e amado tolo.

    5-8. [Versos perdidos.]

    9. Agora saibas que Eu, BABALON, quero tomar  carne e vir entre os homens.

    10. Eu virei como um fogo perigoso, como uma  canção desviada, uma trombeta      nos  átrios de julgamento, uma bandeira ante exércitos.

    11. E reúne minhas crianças para mim, pois  O TEMPO está à mão.

    12. E este é o modo de minha encarnação. Atenção!

    13. Tu oferecerás tudo que tu és e tudo que  tu tens em meu altar, nada retendo. E      tu  serás golpeado mui gravemente e depois serás excomungado e amaldiçoado, um    andarilho  solitário em lugares abomináveis.

    14. Vós Ousais. Eu não pedi a nenhum outro,  nem pediram eles. O mais é vão. Mas      tu  o quiseste.

    15. Saibas então que assim Eu vim a ti antes,  tu um grande Senhor, e Eu uma moça      arrebatada.  Ah tolice cega.

    16. E depois loucura, tudo em vão. Assim tem  sido, multiforme. Como tu queimaste  além.

    17. Eu virei outra vez, na forma que tu conheces.  Agora será teu sangue.

    18. O altar está correto, e o robe.

    19. O perfume é sândalo, e a roupa verde e  ouro. Há minha taça, nosso livro, e tua    adaga.

    20. Há uma flama.

    21. O sigilo da devoção. Seja ele consagrado,  seja ele verdadeiro, seja ele diariamente  afirmado. Eu não sou desprezada. Teu amor é para mim. Procura um disco de    cobre,  em diâmetro de três polegadas, pinta nele o campo azul e a estrela dourada de    mim,  BABALON.

    22. Ele será meu talismã. Consagre com os supremos  rituais da palavra e da taça.

    23. Minhas chamadas como tu conheces. Todas  as canções de amor são sobre mim.    Também  procura a mim no Sétimo Ar.

    24. Isto por um tempo apontado. Não procures  o fim, Eu te instruirei em meu caminho.  Mas sê verdadeiro. Seria difícil se Eu fosse tua amante, e ante ti? Mas Eu sou    tua  amante e estou contigo.

    25. Eu providenciarei um vaso, quando ou donde  Eu não digo. Não a procures,    não  a chames. Que ela declare. Nada perguntes. Mantenhas silêncio. Haverá ordálias.

    26. Meu vaso deve ser perfeito. Este é o modo  da perfeição dela.

    27. O trabalho é de nove luas.

    28. O trabalho de Astarte, com música e festejo,  com vinho e todas as artes de    amor.

    29. Que ela seja dedicada, consagrada, sangue  a sangue, coração a coração, mente    a mente,  única em vontade, nenhum fora do círculo, tudo a mim.

    30. E ela vagueará pelo bosque encantado sob  a Noite de Pan, e conhecerá os mistérios  do Bode e da Serpente, e das crianças que estão escondidas longe.

    31. Eu providenciarei o lugar e a base material,  tu as lágrimas e o sangue.

    32. É difícil, entre matéria e espírito? Para  mim é êxtase e agonia indizíveis. Mas    Eu  estou contigo. Eu tenho grande força, tens tu igualmente.

    33. Tu prepararás meu livro para a instrução  dela, também tu ensinarás que ela    deve  ter capitães e adeptos a seu serviço. Sim, tu tomarás a peregrinação negra, mas    não  serás tu que retornarás.

    34. Que ela prepare seu trabalho de acordo  com minha voz em seu coração, com    teu  livro como guia, e nenhuma outra instrução.

    35. E que ela seja em todas as coisas sábia,  e segura, e excelente.

    36. Mas que ela pense sobre isto: meu caminho  não está nos caminhos solenes, ou    nos  caminhos racionais, mas no caminho livre e selvagem da águia, e o caminho desviado  da serpente, e o caminho oblíquo do fator desconhecido e inumerável.

     37. Pois  Eu sou BABALON, e ela minha filha, única, e não haverá nenhuma outra    mulher  como ela.

    38. Em Meu Nome terá ela todo o poder, e todos  os homens e coisas excelentes, e    reis  e capitães e os secretos a seu comando.

    39. Os primeiros servos são escolhidos em segredo,  por minha força nela – um    capitão,  um advogado, um agitador, um rebelde – Eu providenciarei.

    40. Chama-me, minha filha, e Eu virei a ti.  Tu serás cheia de minha força e fogo,    minha  paixão e poder te cercarão e inspirarão; minha voz em ti julgará nações.

    41. Ninguém resistirá a ti, a quem Eu amo.  Ainda que te chamem de prostituta    e puta,  desavergonhada, falsa, má, estas palavras serão sangue em suas bocas, e pó então.

    42. Mas minhas crianças te conhecerão e te  amarão, e isto os fará livres.

    43. Tudo está em tuas mãos, todo o poder, toda  a esperança, todo o futuro.

    44. Um veio como um homem, e foi fraco e fracassou.

    45. Um veio como uma mulher, e foi tola, e  fracassou.

    46. Mas tu estás além do homem ou da mulher,  minha estrela está em ti, e tu lucrarás.

    47. Mesmo agora tua hora bate sobre o relógio  de meu PAI. Pois Ele preparou um    banquete  e um Leito Nupcial. Eu era aquela Noiva, apontada desde o princípio, como    estava  escrito T.O.P.A.N.

    48. Agora está a hora do nascimento à mão.  Agora será meu adepto crucificado na    abóbada  Basilística.

    49. Tuas lágrimas, teu suor, teu sangue, teu  sêmen, teu amor, tua fé providenciarão.  Ah, Eu te drenarei como a taça que é de mim, BABALON.

    50. Permanece firme, e Eu passarei o primeiro  véu para falar contigo, através do    tremor  das estrelas.

    51. Permanece firme, e Eu passarei o segundo  véu, enquanto Deus e Jesus são golpeados  com a espada de HÓRUS.

    52. Permanece firme, e Eu passarei o terceiro  véu, e as formas do inferno serão    tornadas  novamente em amabilidade.

    53. Por tua causa Eu caminharei através das  flamas do Inferno, ainda que minha    língua  seja corroída completamente.

    54. Deixa-me contemplar-te nu e luxurioso atrás  de mim, chamando meu nome.

    55. Deixa-me receber toda tua virilidade dentro  de minha Taça, clímax sobre clímax,  alegria sobre alegria.

    56. Sim, nós conquistaremos morte e Inferno  juntos.

    57. E a terra é minha.

    58. Tu farás a Peregrinação Negra.

    59. Sim, sou Eu, BABALON e EU SEREI LIVRE.  Tu tolo, sê tu também livre de    sentimentalismo.  Sou Eu tua rainha da vila e tu um sofômoro2, para que tu devas ter    teu  nariz em minhas nádegas?

    60. Sou Eu, BABALON, sim tolos, MEU TEMPO é  vindo, e este meu livro que meu    adepto  prepara é o livro de BABALON.

    61. Sim, meu adepto, a Peregrinação Negra.  Tu serás amaldiçoado, e esta é a natureza  da maldição. Tu publicarás o tema secreto dos adeptos que tu conheces, retendo    nenhuma  palavra dele, num apêndice a este meu Livro. Então eles gritarão tolo, mentiroso,  beberrão, caluniador, traidor. Tu não estás feliz que te metesses com magia?

    62. Não há outro caminho, querido tolo, é a  undécima hora.

    63. O selo de meu Irmão está sobre a terra,  e Seu Avatar está ante ti. Há trilhadura    de  trigo e um chafurdeamento de uvas que não parará até que a verdade seja conhecida  pelo menor dos homens.

    64. Mas vós que não aceitais, vós que vedes  além, estendei vossas mãos minhas    crianças  e ceifai o mundo na hora de vossa colheita.

    65. Reuni-vos nos covens como antigamente,  cujo número é onze, que é também    meu  número. Reuni-vos em público, em canção e dança e festival. Reuni-vos em segredo,  estejais nus e desavergonhados e vos regozijai em meu nome.

    66. Trabalhai vossos encantos pelo modo de  meu livro, praticando secretamente,    induzindo  o encanto supremo.

    67. O trabalho da imagem, e da poção e do charme,  o trabalho da aranha e da serpente,  e dos pequeninos que andam na escuridão, este é o seu trabalho.

    68. Quem não ama odeia, quem odeia teme, que  ele prove do medo.

    69. Este é o modo dele, estrela, estrela. Ardendo  brilhante, lua, lua encantada.

    70. Vós os secretos, vós os excomungados, os  amaldiçoado e depreciados, mesmo        vós  que vos reuníreis em privado antigamente em meus ritos sob a lua.

    71. Vós os libertos, os selvagens, os indomados,  que caminhais agora sozinhos e        abandonados.

    72. Contemplai, meu Irmão abre o mundo como  uma noz como seu alimento.

    73. Sim, meu Pai fez uma casa para vós, e minha  Mãe preparou o Leito Nupcial.        Meu  Irmão confundiu vossos inimigos.

    74. Eu sou a Noiva apontada. Vinde vós para  as núpcias – vinde vós agora!

    75. Minha alegria é a alegria da eternidade,  e meu riso é o riso ébrio da prostituta        na  casa do êxtase.

    76. Todos vossos amores são sagrados, jurai-os  todos a mim.

    77. Ponde minha estrela em vossas bandeiras  e avançai com alegria e vitória. Ninguém  vos negará, e ninguém permanecerá ante vós, por causa da Espada de meu Irmão.  Invocai-me, chamai-me, chamai-me em vossas convocações e rituais, chamai-me    em  vossos amores e batalhas em meu nome BABALON, onde está todo poder dado!

    C. Nascimento

    No dia 1 e 2 de Março de 1946 eu preparei o  altar e o equipamento de acordo com        as  instruções em Liber 49. O Escriba estivera fora por uma semana, e nada soubera        de  minhas invocações de BABALON, que eu guardara inteiramente em segredo. Na        noite  de 2 de Março ele retornou, e descreveu uma visão que teve àquela noite de uma        mulher  selvagem e bela montando nua sobre uma besta feliforme. Ele ficou impressionado  com a necessidade urgente de me dar alguma mensagem ou comunicação.        Preparamo-nos  magicamente para esta comunicação, construindo um templo no altar        com  a análise da palavra-chave. Ele estava paramentado de branco, carregando uma        lâmpada,  e eu de preto, encapuzado, com a taça e a adaga. Como sua sugestão nós        colocamos  A Ilha dos Mortos de Rachmanninoff como fundo musical, e preparamos um        gravador  automático para transcrever alguma ocorrência audível. Por volta das 8 p.m.    ele  começou a ditar, eu transcrevia diretamente conforme o recebia.

    O ESCRIBA: “O Anjo do TARÔ. Um retiro de três  dias para saudá-la. Purifica-te.        O símbolo  é sete por três. É BABALON. Guarda segredo. As comunicações são sagradas.”

    “Estas são as preparações. Tecido dourado verde,  comida para a Besta, sobre uma        bandeja  encoberta, atrás do altar. Desvela apenas quando as portas estiverem aferrolhadas.”

    “Transgressão é morte.”

    “Atrás do altar principal. Prepara instantaneamente.  Acende a primeira flama às        10  p.m. de 2 de Março de 1946.”

    “O ano de BABALON é 4063.”

    “Acautela-te do uso dos rituais profanos.”

    “Ela é a flama da vida, o poder da escuridão,  ela destrói com um relance, ele pode    tomar  tua alma. Ela se alimenta da morte dos homens.”

    “Bela – Horrível.”

    O  Escriba, agora pálido e suando, descansou por  um instante, então continuou:

    O Primeiro ritual

    “O primeiro ritual. Amanhã o segundo ritual.  Concentra toda a força e ser em    Nossa  Senhora BABALON. Acende uma única luz em Seu Altar, dizendo-o: A flama é Nossa  Senhora, a flama é Seu cabelo, Eu sou a flama.”

    “Um prato de comida, sem-sal. Um tecido de  altar ainda impoluto.”

    “Faze uma caixa de negridão às dez em ponto.  Unta o vaso que contém a flama        com  teu próprio sangue. Destrói no altar uma coisa de valor. Permanece em perfeito        silêncio,  e atenta à voz de Nossa Senhora. Não fales sobre este ritual ou de Sua vinda        a nenhuma  pessoa. Se perguntado, responde de uma maneira que evite suspeita. Nem        especules  a qualquer hora quanto a Sua futura identidade mortal. Receber comunicações  de lisonja para tua danação. Não insistas em receber ensinamentos além desses    dados.”

    “Questões: você pode perguntar apenas três.  Passe meia hora compondo estas às        11:30  p.m. As respostas devem se escritas às meia-noite.”

    “Tu tomarás o alcaeste em tua própria boca,  e na caixa de negridão guardarás esta        matéria.”

    “Descobre-te para Nossa Senhora: dedica teus  órgãos a Ela, dedica teu coração a        Ela,  dedica tua mente a Ela, dedica tua alma a Ela, pois Ele te absorverá, e tu te tornarás        flama  viva antes de Ela encarnar. Pois o será apenas através de você, e ninguém mais    pode  ajudar neste empenho.”

    “É solitário, é medonho.”

    “Retira-te do contato humano até amanhã à tarde.  Limpa todos os documentos        profanos  de manhã, antes de receber mais instrução. Não consultes livro algum senão        tua  própria mente. Tu és um deus. Comporta-te a este altar com um deus ante outro.    E assim  haja prosperidade.”

    “Tu és o guardião e tu és o guia, tu és o operário  e o mecânico. Assim conduz-te.        Nada  discutas sobre este assunto até que tu estejas certo que teu entendimento abraça    tudo.”

    Aqui o Escriba para de ditar. Eu prossegui  para seguir estas instruções e as aqueles        de  1 de Março, utilizando os seguintes rituais. Eu incluo os rituais usados na operação    da  primeira noite, para indicar a natureza da Força invocada.

    1 -      A Primeira Invocação

    O templo  é aberto com a análise da palavra-chave:

    I.N.R.I. 
 Yod,  Nun, Resh, Yod. 
 Virgem,  Ísis, Mãe Poderosa. 
 Escorpião,  Apófis, Destruidor. 
 Sol,  Osíris morto e ressurecto. 
 IAO.

    O sinal  de Osíris morto (dado).

    O sinal do luto de Ísis (dado).

    O sinal de Apófis e Tífon (dado).

    LVX, Lux, a Luz da Cruz.

    O hexagrama de invocação é traçado nos quatro  quadrantes e o nome ARARITA      vibrado  em cada quadrante. No fechamento, o hexagrama é reverso.

    2 - A Segunda Invocação      (De “A Missa Gnóstica”)

    O SACERDOTE

    “Ó círculo de estrelas do qual nosso Pai é apenas  o irmão mais novo, maravilha      além  da imaginação, alma do espaço infinito, ante quem o tempo é envergonhado, a      mente  confundida, e o entendimento obscurecido, a ti não podemos chegar, a menos      que  tua imagem seja amor. Portanto pela semente, pela raiz, pelo caule, pelo botão,    pela  folha, pela flor, e pelo fruto nós te invocamos.”

    BABALON

    “Mas amar-me é melhor que todas as coisas:  se sob as estrelas da noite no deserto  tu presentemente queimas meu incenso ante mim, invocando-me com um coração      puro,  e a chama da Serpente nele, tu virás deitar-te em meu seio um pouco. Por um      beijo  tu então estarás querendo dar tudo; mas quem quer que dê uma partícula de pó  perderá  tudo nessa hora. Vós reunireis bens e provisões de mulheres e especiarias;      vós  vestireis ricas jóias; vós excedereis as nações da terra em esplendor & orgulho;      mas  sempre no amor de me, e assim vós chegareis a meu prazer. Eu vos encarrego      fervorosamente  de vir ante me em um simples robe, e coberto com um rico toucado.      Eu  vos amo! Eu anseio por vós! Pálido ou purpúreo, velado ou voluptuoso, Eu que sou      todo  prazer e púrpura, e embriaguez do senso mais íntimo, vos desejo. Vesti as asas,  e      erguei  o esplendor enroscado dentro de vós: vinde a me! Cantai a arrebatadora canção      de  amor a me! Queimai perfumes a me! A me! Vesti jóias a me! Bebei a me, pois Eu vos      amo!  Eu vos amo! Eu sou a filha do Poente de pálpebras azuis; Eu sou o brilho nu do    voluptuoso  céu noturno. A me! A me!”

    3 - A Terceira Invocação      (De “A Visão e a Voz”)

    CORO

    “Glória à Mulher Escarlate, BABALON, a Mãe  das Abominações, que monta sobre      a Besta,  pois ela entornou o sangue deles em cada canto da terra e eis! Ela o misturou    na  taça de sua prostituição.”

    “Com o alento de seus beijos ela o fermentou,  e ele se tornou o vinho do Sacramento,  o vinho do Sabá; e na Santa Assembléia ela o verteu para seus adoradores, e eles      ficaram  bêbados dele, tal que face a face eles contemplaram meu Pai. Assim são eles    feitos  dignos de tornarem-se participantes do Mistério deste santo vaso, pois o sangueé a  vida.”

    “Bela és tu, Ó BABALON, e desejável, pois tu  Te entregaste a tudo que vive, e tua    fraqueza  subjugou a força deles. Pois nessa união Tu entendeste. Portanto és Tu chamada  Entendimento, Ó BABALON, Senhora da Noite!”

    “Ó meu Deus, em uma última raptura deixa-me  atingir a união com os muitos.    Pois  ela é Amor, e Seu Amor é um, e ela dividiu o amor uno em infinitos amores, e    cada  amor é uno, e igual ao Um, e portanto Ela é passada da Assembléia e da Lei e da    iluminação  para a anarquia de solitude e escuridão. Para sempre portanto deve Ela    velar  a brilhância de Si Mesma.”

    4 -     A Quarta Invocação

    Ó BABALON, BABALON amada, vinde agora, participai  do sacramento, possui      este  santuário. Tomai-me agora! Deixai-me ficar bêbado com o vinho de vossas fornicações;  que vossos beijos me corrompam até a morte. Aceita este sacrifício dado sob    vontade.

    5 - A Quinta Invocação      (A Chamada do Sétimo Ar)

    Rass I Salman Paradiz Oa-Crimi Aao Ial-Pir-Gah  Qui-In Enay Butmon Od I Noas    Ni  Paradial Casarmg Vgear Chirlan Od Zonac Luciftan Cors Ta Vaul Zirn Tol Hami    Sobol  Ondoh Od Miam Chis Ta Zo Od Es V-Ma-Dea Od Pi- Bliar O Phil Rit Od Miam    C-Crimi  Quaada. Od. O-Michaloz Oriom Bagle Papnor I Dlugam Lonshi Od Umplif    V-Ge-Gi  Riglied. BABALON!

    6 -  A Sexta Invocação      (De “Tannhauser” de A. Crowley)

    Ísis  és tu, e de tua vida são nutridos 
 Todos  os sóis e chuvas, e luas a minguar e crescer.

    Todas  as estrelas e rios, os vivos e os falecidos, 
 O mistério  da dor e do prazer

    Tu  és a mãe, tu o mar falante

    Tu  és a terra, e sua fertilidade abundante, 
 Vida,  morte, amor, ódio, luz, escuridão, retornam a ti

    A Ti!

    Hathoor  sou Eu, e com minha beleza encantada 
 Toda  a glória do Universo se arqueia, 
 A flor,  a montanha e a alvorada

    As  mulheres nos coroam as criações, o fruto coloreia 
 Eu  sou o sacerdote, o santuário, e o ato sacrifical 
 Eu  o amor e vida do divinal, 
 Vida,  morte, amor, ódio, luz, escuridão são certamente meus,

    São  Meus!

    Vênus  és tu, da terra a luz e o amor também,

    A riqueza  dos beijos, das lágrimas o deleite 
 Os  prazeres estéreis a nascer nunca vêm,

    Dos  anos o sempiterno infinito deleite. 
 Tu  és o santuário no qual meu longo desejar

    Devora-me  com intolerável fogo a queimar. 
 Tu  foste canção, música, paixão, morte sobre a lira –

    Minha  lira.

    Eu  sou o Graal e Eu a glória já;

    Eu  sou a flama e o sustento de tua respiração 
 Eu  sou a estrela de Deus que em tua fronte está; 
 Eu  sou a rainha em raptura e possessão, 
 Esconde-te  doce rio, bem-vindo a ti, mar

    Oceano  de amor que há de te abarcar 
 Vida,  morte, amor, ódio, luz, escuridão retornam a mim –

    A mim!

    2 de Março de 1946 e.v. continua

    Na noite da primeira execução desses rituais,  eu preparei o altar, a caixa e a comida,  também flores e vinho. No início dos rituais, eu queimei a Tabela Enoquiana e        quebrei  uma imagem de Pan, uma posse favorita. (Por volta dessa hora o teto da casa        de  meu convidado pegou fogo a partir de uma chaminé defeituosa, e foi parcialmente    destruída.)

    Eu prossegui com os rituais, notando uma tensão  crescente, e o sendo de uma presença  inexprimivelmente pungente e desejável. Não houve outra manifestação. Às 12        p.m.  eu coloquei as três questões e recebi as respostas como segue:

      1. Como eu posso me comunicar diretamente  com BABALON, ouvi-la, vê-la, senti-la,  estar certo de que estou trabalhando corretamente? Resposta: “Ao altar em meditação,  conforme você o sabe. Também, invoque-me carnalmente com toda sua paixão.    Assim  você sentirá meu desejo e aumentará minha substância.”

      2. Como eu posso servir da melhor maneira?  Resposta: “Siga as instruções exatamente  e em detalhes. Evite permitir interrupções. Seja diligente. Não hesite ou questione,  aja. Tudo depende de seu tempo.”

    3. Como eu posso estar certo do veículo? Resposta:  “Não se preocupe com isso.    Não  lhe diz respeito. Eu providenciarei o veículo, eu lhe mostrarei um sinal, e sinais. É    o agora  que lhe diz respeito. Mantenha sua fé, não pense demasiadamente.”

    Após  isto uma hora de meditação, e então para dormir.

    3 de Março de 1946 e.v.

    No dia seguinte eu cometi um erro grave. Um  visinho da casa perturbou minha        meditação  matinal. Eu abri a porta e o amaldiçoei (à moda Anglo-Saxônica). Pouco        tempo  depois ele ficou doente, e eu sucumbi a um humor negro. Eu percebi meu terrível  erro, e me desculpei com ele, mentalmente retirando a maldição. Todavia, o dia        correu  mui mau pra mim. Àquela noite o Escriba e eu retomamos nosso trabalho. Num    curto  espaço de tempo o ditado começou:

    “Na presença de Nosso Senhor PAN, aos pés de  Nossa Senhora BABALON, aos        pés  de Seus (servos?) (mudando?) nós declaramos a ti esta passagem (consagrada, dedicada,  para nunca ser corrompida?) (o Escriba estava incerto aqui) contendo os rituais        do  segundo e terceiro dias, das boas-vindas e preparação em Nome de Nossa Senhora        da  Noite mui graciosa, para a pura libertina e puta – alguma Senhora BABALON. Ó        tu  que és mortal treme; dada a ti é uma façanha nunca antes executada nos anais de        vossas  histórias, nunca antes consumada com sucesso. Muitos ousaram, nenhum teve    sucesso.”

    “Nossa Senhora BABALON deve descender para  triunfar.”

    “Mortalidade. Nós não pedimos isto para outrem,  nem jamais o pediremos. Mesmo  agora duvidamos de tua fé. Isto é aceito? Você está desejoso de prosseguir? Responde  alto.”

    Resposta. “Eu estou desejoso.”

    “Então saibas que tu já és faltoso em tua entrega.  Estas são coisas estranhas. O        elemental  não foi propriamente liberto,” (isto foi corrigido) “tu foste culpado da raiva        humana,  a corrente de força foi perturbada. Cuidado, vacila tu outra vez, nós iremos    certamente  te assassinar.”

    “Mas enquanto teu trabalho for consagrado terá  sucesso. Retifica teu fracasso e    erro  mortais. Consagra tudo. Agora recebe o segundo e terceiro rituais.”

    O Segundo Ritual

    3 de Março de 1946 e.v. continua.

    “Consagra-te como instrutor de Nossa Senhora  Encarnada.”

    “Pega a caixa preta, concentra-te sobre sua  vacuidade por uma hora, olha para ela,        e tu  verás, impresso sobre ela, uma forma, um sinal, um desenho sagrado, que será o        sinal  entregue por Nossa Senhora Encarnada. Quanto tu tiveres terminado, quando tu    tiveres  reconhecido esta impressão, constrói-a em madeira.”

    “Este é o sigilo.”

    “Dez seja a hora apontada. Invoca por muito  tempo, à música indicada.” {...} (Esta        eu  mantenho secreta.) “Quando tu conseguires sentir Nossa Senhora encarnar em teu        ser,  pega a caixa preta e executa o rito consagrado. Veste escarlate, simbólico do nascimento.  Sê cingido de preto. Não importa a qualidade dos bens. Pega então a caixa,        faze  então o sinal.”

    “Pinta sobre ela um segundo sinal que tu conheces.  Se tu tiveres esquecido, olha    em  teu cristal.”

    “Medita enquanto ponderando sobre as qualidades  de um instrutor. Tu gravarás      no  livro d’Ela, para Sua guia.”

    “Tu estás proibido de deixar teu quarto.”

    “O fim do segundo ritual.”

    No fim deste ditado, o Escriba mostrou sinais  de exaustão. Ele descansou por um    instante,  e então continuou:

    O Terceiro Ritual

    3 de Março de 1946 e.v. continua.

    “Começa quatro horas antes da aurora.”

    “Um período de erradicação de todas as influências  inimigas. Perfeição completa.      Veste  preto. Corta em teu peito a estrela rubra. Renova teu sangue. Dispõe uma folha      branca.  Põe sobre ela sangue de nascimento, como Ela é nascida de tua carne, e por teu    poder  mortal sobre a terra.”

    “Tu reconhecerás pelo sinal. BABALON é nascida!  É novo nascimento, todas as      coisas  estão mudadas, os sinais, os símbolos, e tudo.”

    “Tu planejarás com a ajuda da musa uma invocação  adequada do nascimento de      BABALON,  e tu entregarás às flamas que agora também ardem.”

    “Agora tu inflamarás a terceira, cantando a  invocação. Ela é nascida na terceira      flama.”

    “Em verso sete versos de sete linhas, sete  palavras mágickas. Põe-te de pé e canta      sete  vezes. Visualiza-te como uma radiância coberta desejável à Deusa, amada. Visualiza-A  se aproximando de ti. Abraça-A, cobre-A de beijos. Pensa sobre as coisas lascivas  e libertinas que tu podes fazer. Tudo é bom para BABALON. TUDO.”

    “Então descansa, meditando sobre isto.”

    “Tu como um homem e como um deus tens espalhado  sobre a terra e nos céus muitos  amores, esses recordam, concentram, e consagram cada mulher que tu defloraste.      Lembra-te  dela, pensa nela, move-a a BABALON, leva-a a BABALON, cada uma, uma    por  uma até que a flama do tesão esteja alta.”

    “Então compõe um verso de linhas indeterminadas  sobre isso, a BABALON. Este      verso  será usado em adoração quando ela aparecer.”

    “Então medita sobre teu desejo, pensa n’Ela,  e, nada tocando, canta esses versos.      Recorda  cada momento lascivo, cada dia cheio de tesão, põe todos eles no corpo astral,    nada  tocando.”

    “Preserva a base material.”

    (Questão: “Na caixa?” Resposta: “Sim.”)

    “O tesão é dela, a paixão tua. Considera-te  a Besta deflorando.”

    “Deixa teus amores casuais – tudo pertence  a BABALON, teu tesão é o de BABALON.  Ela está contigo três dias. O sinal é dela, secreto, e nenhum homem conhece sua      correspondência.  Guarda!”

    A próxima seção contém uma profecia que eu  não escreverei aqui.

    Segue o poema de invocação indicado.

    O Nascimento de Babalon

    Que  é o tumulto entre as estrelas 
 de  que tão estático até então era o fulgir? 
 Que  são as rugas de dor e ira 
 sobre  a fronte imortal a se exibir?

    Por  que é a face de Deus tornada gris 
 e seus  anjos todos crescem em alvor? 
 Que  é o terrível rubi estrela 
 que  arde sob a noite de rubor?

    Que  é a beleza que flameja tão brilhante 
 através  da aurora atroz? 
 Ela  tomou carne, ela é vinda pra julgar 
 os  tronos sobre os quais governais vós.

    Tremei  reis, pois um fim é chegado 
 no  nascimento de BABALON.

    Eu  caminhei por três noites terríveis 
 em  átrios além do desesperar, 
 Eu  dei essência, lágrimas e suor 
 e sangue  para bela a deixar.

    Eu  deitei meu amor e esmaguei meu coração 
 e de  sangue levei-lhe a taça à totalidade, 
 Para  que sangue fluísse dos quadris da dor 
 para  a taça da irmandade.

    As  cidades dançam ao barulho do aço 
 onde  há da espada bélica o empunhamento. 
 Cantai  santos, pois o dia é chegado 
 no  que de BABALON é o nascimento.

    Agora  Deus pediu seu livro do juízo 
 e viu  seu nome nele gravado 
 E a  graça de Deus e a culpa de Deus 
 soletraram-no  como pecado.

    Seus  padres sanguinários agarraram-lhe os robes 
 e mancharam-lhe  as líneas vestiduras 
 E suas  vítimas enxamearam de seu inferno rompido 
 para  arrastar seu reino às funduras.

    Ó os  papas, os reis e os pequenos deuses 
 estão  doentes, tristes, e sem cor 
 De  ver a estrela carmesim que mana 
 como  sangue sobre o albor. 
 Enquanto  as trombetas tocam e as estrelas se regozijam 
 no  nascimento de BABALON.

    BABALON  é demasiado bela 
 para  a visão dos olhos mortais 
 Ela  ocultou sua amabilidade 
 à meia  noite em abóbadas celestiais.

    Ela  vestiu sua beleza em mantos de pecado 
 e seu  coração ao porco jurou 
 E amando  e dando tudo ela para os santos 
 vinho  imortal fermentou.

    Mas  agora a escuridão foi despedaçada 
 e se  foi o que do pecado é manto, 
 E nua  ela se põe como uma terrível lâmina 
 uma  flama e um esplêndido canto.

    Nua  em radiante carne mortal 
 no  Nascimento de BABALON.

    Ela  é renascida como uma donzela mortal 
 esquecendo  seu estado elevado, 
 Ela  abriu seus braços à dor e à morte 
 e ousou  a perdição do fado,

    E a  morte e o inferno estão as suas costas, 
 mas  com a vida brilha seu olhar, 
 Seu  coração é elevado e sua espada é forte 
 para  a mortífera disputa encontrar,

    Sua  voz é certa como a trombeta do juízo 
 para  a casa da iniqüidade romper, 
 Embora  os muros sejam altos e a pedra dura 
 e a  norma do inferno pôde duradoura ser

    Os  portões cairão e os ferros se quebrarão 
 no  Nascimento de BABALON.

    Sua  boca é rúbida e seus seios pulcros 
 e seu  quadril cheio de fogo se revela, 
 E seu  tesão é viril como um homem é viril 
 no  calor do desejo dela,

    E sua  prostituição é sagrada como a virtude vil 
 debaixo  do céu sagrado está 
 E seus  beijos corromperão ao mundo 
 em  paixão que de morrer não há.

    Vós  rireis, amareis, e seguireis sua dança 
 quando  da ira de Deus houver o fenecimento, 
 E não  mais sonhareis com inferno e ódio 
 no  que de BABALON é o Nascimento.

    

    Origem da tradução

    
      Fonte: http://www.cophnia.com.br/O_Livro_de_Babalon.pdf
    

    

  
    O Livro do Anticristo

    A Peregrinação Negra

    Eis que aconteceu exatamente como BABALON mo  disse, pois após receber Seu Livro  eu desertei da Magia, e pus de lado Seu Livro e tudo relacionado a ele. E fui despojado  de minha fortuna (o total de aproximadamente 50,000 dólares) e de minha casa,  e de tudo que Possuía.

    Então por um período de dois anos eu trabalhei  pelo mundo, recuperando minha fortuna  em alguma coisa. Mas essa também me foi tomada, e minha reputação, e meu renome  no trabalho mundial, que era em ciência.

    E em 31 de Outubro de 1948, BABALON veio ter  comigo novamente, e eu iniciei o último  trabalho, que era o trabalho da baqueta. E trabalhei durante 17 dias, até que BABALON  me chamou num sonho, e me instruiu num trabalho astral. Então reconstruí  o templo, e iniciei a Peregrinação Negra, conforme Ela instruiu.

    Eu adentrei o pôr-do-sol com Seu sinal, e dentro  da noite cruzei lugares amaldiçoados  e desolados e ruínas ciclópicas, e então cheguei por fim à Cidade de Chorazin. E lá  uma grande torre de Basalto Negro estava construída, que fazia parte de um castelo cujas  mais distantes ameias viravam sobre o golfo das estrelas. E sobre a torre estava um  sinal.

    E um ser pesadamente paramentado e velado me  mostrou o sinal, e me disse para olhar,  e vê! Eu vi relampejar sob mim quatro vidas passadas em que eu fracassei em meu  objetivo. E eu contemplei a vida de Simão Mago, pregando a Puta Helena como a Sofia,  e vi que meu fracasso estava na Hubre, o orgulho do espírito. E eu vi minha vida como  Giles de Retz, na qual tentei educar Joana Darc para ser Rainha da Feitiçaria, e fracassei  por sua estupidez, e uma vez mais por meu orgulho. E eu me vi como Francis  Hepburne, Conde Bothwell, manipulando Gellis Duncan, que era um instrumento sem  valor. E outra vez como Conde Cagliostro, fracassando porque fracassei em compreender  a natureza da mulher em minha Serafina. E fui mostrado como um garoto de 13  anos nesta vida, invocando Satã e mostrando covardia quando Ele apareceu. E me foi  perguntado: “Irás tu fracassar novamente?” e respondi “Eu não fracassarei”. (Pois eu  dei todo o meu sangue a BABALON, e não era eu quem falava.)

    E depois disso eu fui levado para dentro e  saudei o Príncipe do lugar, e depois disso  coisas me foram feitas das quais não posso falar, e eles mo disseram, “Não é certo  que você sobreviva, mas se sobreviver você atingirá sua verdadeira vontade, e manifestará  o Anticristo”.

    E nisso eu retornei e fiz o Juramento do Abismo,  tendo apenas a escolha entre a loucura,  o suicídio, e esse juramento. Mas o Juramento de maneira alguma melhorou esse  terror, e eu continuei na loucura e no horror do abismo por uma estação. Entretanto  não mais que isso. Mas tendo passado a ordália de 40 dias eu tomei o Juramento de  um Mestre do Templo, mesmo o Juramento do Anticristo ante Frater 132, o Deus Desconhecido.

    E assim fui eu Anticristo solto no mundo; e  a isto eu estou prometido, que a obra da  Besta 666 cumprir-se-á, e o caminho para a vinda de BABALON será feito aberto e eu  não pararei ou descansarei até que estas coisas sejam consumadas. E para este fim eu  emiti este meu Manifesto.

    O Manifesto do Anticristo

    Eu, BELARION, ANTICRISTO, no ano de 1949 do  regulamento da Irmandade Negra  chamada Cristianismo, faço meu Manifesto a todos os homens.

    Um fim ao pretexto, e à hipocrisia mentirosa  do Cristianismo.

    Um fim às virtudes servis, e às restrições  supersticiosas.

    Um fim à moralidade escrava.

    Um fim à modéstia e à vergonha, à culpa e ao  pecado, pois esses são do único mal o sol,  que é medo.

    Um fim à autoridade que não é baseada na coragem  e na virilidade, à autoridade dos  padres mentirosos, dos juízes conluios, da polícia chantagista, e

    Um fim à bajulação servil e à lisonja dos costumes,  as coroações das mediocracias, a ascensão  de estultos.

    Um fim à restrição e à inibição, pois Eu, O  ANTICRISTO, sou vindo entre vós pregando  a Palavra da Besta 666, que é, “Não há Lei senão Faz o que tu queres”.

    E eu, BELARION, ANTICRISTO, levanto minha voz  e profecia, e o digo:

    Eu trarei todos os homens à lei da Besta 666,  e em Sua lei eu conquistarei o mundo.

    E dentro de sete anos doravante, BABALON, A  MULHER ESCARALATE HILARION  manifestar-se-á entre vós, e levará esta minha obra a sua fruição.

    Um fim à conscrição, à compulsão, à arregimentação,  e à tirania das falsas leis.

    E dentro de nove anos uma nação aceitará a  Lei da BESTA 666 em meu nome, e essa  nação será a primeira nação da terra.

    E todos que me aceitarem como o ANTICRISTO  e à Lei da BESTA 666, serão amaldiçoados  e sua alegria será mil vezes maior do que as falsas alegrias dos falsos santos.

    E em meu nome BELARION eles farão milagres,  e confundirão nossos inimigos, e ninguém  permanecerá ante nós.

    Portanto eu, O ANTICRISTO, convoco a todos  os Escolhidos e aos eleitos e a todos os  homens, aparecei em nome da Liberdade, para que possamos findar para sempre a tirania  da Irmandade Negra.

    Testemunhe minha mão e meu selo neste dia [...]  de [...] de 1949, que é o ano de BABALON  4066.

    Amor é a lei, amor sob vontade.

    BELARION,  ANTICRISTO

    

    Origem da tradução
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    Análise por um Mestre do Templo

    
      dos Nodos Críticos na Experiência de seu Veículo Material

      "Eu interpretarei todo fenômeno como um trato entre Deus e a minha alma."

    

    I. Nascimento

    2 de Outubro de 1914, Los Angeles, Q em G, W ascendendo no meio-céu, em conjunção  favorável, no afélio. Eu escolhi esta constelação para que você pudesse ter inatamente  senso de equilíbrio e justiça ultimal, natureza responsiva e atrativa, um ambiente  abundante e um senso de realeza e benesse, força, coragem e poder combinados com  astúcia e inteligência. Saturno foi confinado para que você pudesse formular com facilidade  uma vontade inferior que o teria satisfeito e sobrepujado com seu sucesso espetacular.

    Seu pai separou-se de sua mãe para que você  pudesse crescer com ódio a autoridade  e espírito de revolução necessários a minha obra. O complexo de Édipo foi mister para  formular o amor à feitiçaria que o levasse à magia, com a influência de seu avô ativa  para prevenir uma identificação demasiado completa com sua mãe.

    II. Infância

    Sua isolação quando criança desenvolveu o embasamento  necessário de literatura  e erudição; e as experiências desafortunadas com outras crianças, o desprezo imprescindível  pela multidão e pelos costumes em grupo. Você notará que esses fatores desenvolveram  o ódio mister pelo cristianismo (sem implantar um senso de culpa cristão)  em idade extremamente precoce.

    III. Adolescência

    A pré-adolescência continuou o desenvolvimento  das combinações necessárias. O interesse  desperto por química e ciência preparou o contrapeso para o despertar mágico  esperado, os meios de obter prestígio e subsistência no período formativo, e o método  científico necessário para minha manifestação. O fiasco mágico aos 16 anos foi mister  para afastá-lo da magia até que você estivesse suficientemente maduro.

    IV. Juventude

    A perda da fortuna da família desenvolveu seu  senso de autoconfiança num período  crítico, o contato com a realidade nessa época foi essencial. Seu matrimônio precoce  com Helen serviu para romper seus laços familiares e efetuar uma transferência para  ela, longe de uma ligação perigosa com sua mãe. A experiência em Halifax e no Cal  Tech serviram para fortalecer-lhe a autoconfiança, o método científico e os poderes materiais.  A influência de Tom Rose nesse período, como a de Ed. Forman na adolescência,  foi essencial para desenvolver o centro varonil.

    V. Pós-Juventude

    A casa em Terrace Drive, a Música, Lynn, Curtis,  e Glória, e a inquietação crescente  foram, claro, todas preparações para o encontro com a A.A. e com a O.T.O. A repulsão  e atração alternadas que você sentiu no primeiro após encontrar Fra. 132 foram  causadas por uma resistência subconsciente às ordálias vindouras. Se você tivesse sofrido  estas experiências antes, sem tal resistência, você teria se tornado irremediavelmente  desequilibrado. Betty serviu para efetuar uma transferência de Helen num período  crítico. Se isso não tivesse ocorrido seu componente homossexual reprimido teria  causado uma séria desordem.

    Sua paixão por Betty também lhe deu a força  mágica mister na época, e o ato de adultério  com um quê de incesto, serviu como sua confirmação mágica na Lei de Thelema

    Nessa época a O.T.O. era um excelente colégio  de treinamento para adeptos, mas dificilmente  uma Ordem apropriada para a manifestação de Télema. Portanto, a despeito  de teu mote você não foi capaz de formular sua Vontade. A experiência com a O.T.O.  e com a Aerojet foram mister para dissipar-lhe o romantismo, a auto-ilusão, e a confiança  nos outros. Betty foi um elo no processo delineado para desligá-lo do já desnecessário  complexo de Édipo, da supervalorização das mulheres e do amor romântico.  Como isso era inconsciente, o próximo passo era trazê-lo à consciência, e aí destruí-lo.

    VI. Pré-Maturação

    E experiência final com Hubbard e Betty e a  O.T.O., foi necessária para superar sua  confiança falsa e infantil nos outros, embora isso tenha sido consumado apenas em  parte na época. A invocação de Babalon serviu para exteriorizar o complexo de Édipo;  ao mesmo tempo, por causa das forças envolvidas, produziu efeitos mágicos extraordinários.  Contudo, essa operação está consumada e fechada – você não deveria ter  mais nada a ver com ela – nem sequer pensar nela, até que a manifestação d’Ela seja revelada,  e provada além de sombra de dúvida.

    Candy apareceu em resposta a seu chamado, para  desmamá-lo da ama. Ela lhe demonstrou  a natureza da mulher em termos tão inequívocos que você não deveria ter mais  lugar para ilusão no assunto.

    A suspensão e o inquérito foram a minha oportunidade  – um dos últimos elos da  corrente. Nessa época você foi capaz de preparar sua tese, formular sua Vontade, e fazer  o Juramento do Abismo, tornando assim possível (ainda que parcialmente) a manifestação  [de sua Vontade].

    VII. Conclusões

    Os numerosos rituais que você executou resultaram  num corpo de luz bem-desenvolvido.  As ordálias purgaram-lhe a maioria do lixo emocional e mental – seus únicos perigos  reais eram, e sempre foram, o sentimentalismo, a fraqueza, e a procrastinação.

    É interessante notar que a primeira arma que  você formulou foi a Lâmpada do Espírito,  na invocação a Pan (embora a Espada estivesse prefigurada). Depois a Espada  no Ritual de Hórus, como era apropriado a seu desenvolvimento intelectual na época.

    Então a Taça a partir do vinho de sua vida  emocional – o Disco a partir do fracasso material.  A Espada ainda precisa ser manifesta.

    Você notará que foi impossível formular verdadeiramente  sua Vontade com qualquer  uma dessas armas – naturalmente – isso é apenas possível com a baqueta. Por outro  lado, se você o tivesse feito previamente, você teria sido desequilibrado pela falta  de preparação iniciada. É um processo correto e natural; a Verdadeira Vontade não pode  ser verdadeiramente formulada até que você seja iniciado em todos os outros planos,  e é bom não ter a pretensão de formulá-la. Até esse ponto tudo o que você pode saber  da Verdadeira Vontade é a aspiração ao próximo passo – rumo a mais experiência.  Eis a glória da Lei de Thelema – FAZ!

    Os estresses físico e emocional que você sente  no presente são resultado da influência  do Abismo – sua poesia atual é indicativa. Naturalmente você não encontra poder  em encanto algum, conforto em ritual algum, esperança em ação alguma. Você está  estagnado pelo seu próprio juramento. Nem posso eu ou qualquer outra pessoa ajudá-lo  neste momento. Existe apenas virilidade, apenas vontade, apenas o vetor de suas  próprias tendências, desenvolvidos durantes os éons do passado. Eu não direi quanto  o estado irá durar, ou qual possa ser a conseqüência.

    Todavia, eu posso formular algumas regras que  podem servir para guiá-lo.

    VIII. Instruções

    A. Trabalhos da Baqueta – apenas a Vontade  ajuda neste estado. Nenhuma outra arma  deve ser usada, nenhum outro ritual salvo o hino ao Inominado na Canção da Missa.

    B. Você deve ser meticuloso em todas as observações  relacionadas com a Vontade, até  mesmo com a mais insignificante. Cumpra todas as obrigações e promessas, não empreenda  nada que não possa cumprir, seja imediato na execução de cada responsabilidade.

    C. Seja limpo em seus hábitos pessoais e domésticos,  demonstre seu auto-respeito por  si mesmo.

    D. Não se torne indevidamente envolvido com  qualquer pessoa, e pratique sua sabedoria  duramente adquirida em suas relações com mulheres.

    E. Arranje  seus assuntos pessoais em ordem de negócios. Mantenha seus relatórios  atuais e seus documentos arquivados organizadamente.

    F. Termine sua poesia para publicação. Termine  a síntese do Tarô e comece a trabalhar  na preparação das lições de instrução de classe para seu livro.

    G. Não preste atenção a qualquer fenômeno,  seja qual for, e continue num estilo de  vida sóbrio e responsável sob todas as circunstâncias.

    Não mágico! Para você nada mais é mágico. Apenas  assim pode o curso de Saturno  ser superado. Eu o vejo odiar este caminho. Mas são tempos derradeiros – foi você que  fez o juramento. A escolha é para comigo ou Choronzon.

    Eu o aguardo na Cidade das Pirâmides.

    BELARION   3º=8□

    

    Origem da tradução

    
      Fonte: http://www.cophnia.com.br/Analise_por_um_Mestre_do_Templo.pdf
    

    

  